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Resumo 

Um histórico da literatura cinzenta é apresentado 
visando à compreensão das diferentes conotações 
dadas ao conteúdo dos documentos e focaliza a 
literatura não convencional, conhecida como 
literatura fugitiva, informal ou invisível. A 
importância da literatura cinzenta 6 mostrada como 
um meio de acompanhar a velocidade do avanço 
da ciência nas sociedades modernas, bem como 
para que sejam criadas bases de dados específicas 
de tal literatura na América Latina, fracamente 
representadas em bases de dados especializadas 
existentes. 
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A literatura cinzenta ou não convencional 
que marca presença nos dias de hoje deve 
ser enfocada em seus vários aspectos, in-
clusive como processo de comunicação. 
Com a conotação de literatura cinzenta, 
embora não muito familiar no Brasil, vem 
sendo usada com aceitação pela comuni-
dade científica, desde o final do século XIX 
em vários países da Europa e nos Estados 
Unidos. 

A codificação através de cores foi usada 
na Inglaterra para identificar novelas apre-
sentadas em edições pouco valorizadas e 
vendidas a baixo custo, vulgarmente co-
nhecidas na época como yellow - as ama-
relinhas. No entanto, os documentos ofi-
ciais ingleses, impressos em papel branco, 
a partir de 1899, passaram a ser conheci-
dos como os white papers. Essa tendência 
inglesa levou-os a denominar de green 
papers, a partir de 1967, os documentos 
destinados às discussões governamen-
tais. Nas Ilhas Britânicas, a coleção de re-
latórios oficiais, por serem encadernados 
com a capa azul, passaram a ser conheci-
dos por blue books, enquanto os livros do 
fisco, identificados pela capa preta, ca-
racterizavam os black books. Relacionan-
do a cor com o conteúdo, os ingleses 
destacam o vermelho como um alerta para 
visualizar várias listas de espécies perigo-
sas, conhecidas como red data books. 
Não só na Inglaterra, mas também em ou-
tros países da Europa, a cor fazia parte do 
"jargão" dos consumidores de informação. 
Adotada na França para as coleções de 
livre jaune e livre blanc; na Itália, libre 
verde; na Espanha, las novelas rosa; a 
preferência pelo branco acentua-se na 
Alemanha, o Weissbuck, e na Bélgica des-
taca-se o livre gris. 

Não só na Europa, mas também nos Esta-
dos Unidos, embora com menor ênfase, é 
encontrada essa característica colorida 
para designar algumas publicações ofi-
ciais, particularmente os manuais que in-
cluem dados bibliográficos dos funcioná-
rios do governo, conhecidos como blue 
books. 

Essa caracterização em cores adotada 
para esses tipos de documentos, de acor-
do com a cor da capa cor do papel ou re-
lacionada com o conteúdo, não é a mesma 
que se aplica aos documentos que 
atualmente são denominados de grey 
literature ou literatura gris ou literatura cin-
zenta. 

Desde a descoberta da imprensa até o sé-
culo XX, o número de documentos impres-
sos cresceu de tal forma, que os livros e 
as publicações periódicas inflacionaram os 
consumidores de informação. Decorridos 
cinco séculos, a humanidade enfrenta o 
fenômeno preocupante da "explosão da 
publicação". Porém, essa preocupação 
tem sido centrada nos vários tipos de pu-
blicações que são consideradas conven-
cionais. Para armazená-las e recuperá-las, 
vêm sendo aperfeiçoadas não somente as 
técnicas, mas também a formação de re-
cursos humanos especializados para ge-
renciar serviços que procuram criar condi-
ções de recuperação eficiente, visando 
a fornecer aos usuários informações rele-
vantes. 

Se os documentos publicados - os con-
vencionais — atingem com certa eficácia 
determinada parte da população, existe 
uma outra camada menos numerosa, po-
rém mais ávida de informação que não tem 
acesso a determinados tipos de docu-
mentos, os quais não estão impressos e 
não se enquadram nos moldes dos docu-
mentos convencionais. Esses documentos 
valiosos trazem informações que circulam 
nos eventos e permitem a agilização dos 
contatos entre investigadores, fortalecem 
os elos de comunicação entre os membros 
dos colégios invisíveis e geralmente se 
transformam em um tipo de literatura con-
siderada não convencional a qual recebe 
várias denominações: literatura cinzenta, 
literatura fugitiva, literatura invisível, infor-
mal e mesmo efêmera. 

LITERATURA CINZENTA 

Com antecedentes diferentes daqueles 
documentos anteriormente descritos como 
coloridos, a cor cinzenta não traz em si 
uma conotação negativa que poderia ser 
interpretada como imprecisa, vaga ou pou-
co consistente. Pelo contrário, os pesqui-
sadores e estudiosos de determinadas 
áreas, que consomem vorazmente a lite-
ratura convencional, informaram, através 
de comunicações relatadas por Forskett e 
Hill1, que 90% das informações de que 
eles necessitam são provenientes da lite-
ratura não convencional. Como fonte pri-
mária, várias pesquisas comprovam a 
aceitação do termo grey literature, o qual 
desde 1978 está consolidado na Europa2. 
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Eis por que cresce a importância dos es-
tudos de produção ou geração e da avalia-
ção do uso desse tipo de literatura rele-
vante e imprescindível àqueles que contri-
buem para o progresso do conhecimento e 
da ciência. 

A comunidade produtiva é basicamente 
aqueles que tomam decisões, valem-se 
dessas semipublicações através das 
oportunidades oferecidas pelas novas tec-
nologias e do acesso às bases de dados, 
quer bibliográficas, quer fatuais. Essas pu-
blicações têm acelerado o ritmo do fluxo 
de comunicação entre os pesquisadores. 
Por isso, os acervos das bibliotecas tor-
nam-se primordiais para a localização dos 
documentos convencionais ou não que fo-
ram detectados por meio da busca da in-
formação em registros eletrônicos. No en-
tanto, quando a informação localizada nas 
fontes se refere à literatura cinzenta coin-
cidindo com o fato de ela também ser con-
siderada literatura fugitiva e mesmo invisí-
vel, excepcionalmente será encontrada 
nos acervos das bibliotecas, as quais re-
lutam em adquirir esse material. É fato no-
tório que esses acervos são constituídos 
prioritariamente por livros e por revistas 
rotineiramente adquiridos através do co-
mércio livresco. 

Se a literatura cinzenta se caracteriza co-
mo Chillag3 definiu, segundo sua apre-
sentação não convencional, portanto, não 
sendo publicada e distribuída através dos 
canais normais do parque editorial, é com-
preensível que o seu difícil acesso cne sé-
rios problemas para a coleta, armazena-
gem e recuperação. 
Portanto, torna-se imprescindível entender 
quais os tipos de documentos que, segun-
do Van de Heij4 e Griffin5, devem ser agru-
pados nessa categoria. Inicialmente essa 
literatura incluía apenas os relatórios técni-
cos e de pesquisa elaborados para circu-
lação interna ou restrita. Atualmente o 
conceito está ampliando, e incluem-se 
nesse grupo, além de relatórios de todos 
os tipos (Internos, institucionais, técnicos, 
de pesquisa, de comissões e outros), as 
comunicações apresentadas em eventos, 
os anais e atas de reuniões, as conferên-
cias, pre-prints, publicações oficiais, teses, 
traduções, patentes, normas etc. 

É necessário, no entanto, que fique claro 
que esses tipos de documentos poderão 
também ser apresentados dentro dos pa-
drões exigidos pela publicação seriada 
e/ou periódica. Se isto ocorrer, descarac-
teriza a condição de difícil identificação e 
distribuição, sendo a obtenção dos docu-
mentos efetuada através dos canais co-
merciais. Dessa forma, tornam-se passí-
veis de controle. Essa transição da cate-
goria "não convencional" para a "conven-
cional" poderá criar modificações nas roti- 

nas das agências nacionais responsáveis 
pelas codificações numéricas de controle 
bibliográfico - os ISBNs e os ISSNs. Con-
tudo, nada impede que as fontes bibliográ-
ficas e as bases de dados mantenham o 
controle das alterações destas situações 
por meio dos recursos da descrição biblio-
gráfica, já preconizada, em 1982, pela Or-
ganização Mundial da Saúde6. 

Paradoxalmente, esses problemas técni-
cos e administrativos de coleta e armaze-
nagem de documentos geralmente criam 
barreiras aos pesquisadores. Os usuários 
necessitam de veículos ágeis de recupe-
ração de dados que permitam acompanhar 
a velocidade alcançada pelas informações 
geradas nas sociedades avançadas. Esse 
fluxo deve ser acompanhado pelos inves-
tigadores daqueles países que desenvol-
vem pesquisas de ponta. 

Em áreas especializadas, como energia 
nuclear, a literatura cinzenta representava, 
em 1988, 20% de toda a literatura da base 
de dados7. Assim, as bases de dados de 
reconhecida reputação, nas ciências mé-
dicas e biológicas, já iniciaram a inclusão 
de documentos que se caracterizam como 
literatura cinzenta. Como exemplo, no Bra-
sil, pode-se citar a base de dados Lilacs, 
que, após 10 anos de criação (1982-1992), 
está incluindo 14% da literatura não con-
vencional coletada pela Rede Latino-Ame-
ricana. 

Essa evidência levou a Bireme, como 
centro coordenador da Rede Latino-Ameri-
cana e do Caribe de Informação em Ciên-
cias da Saúde, a discutir esse tema du-
rante o l Congresso Regional de Informa-
ção em Ciências da Saúde, realizado em 
setembro de 1992, recomendando "que os 
catálogos coletivos nacionais (CCNs) 
aprimorem os mecanismos de acesso à 
literatura não convencional, incluindo pro-
gramas conjuntos com os ministérios da 
saúde8". 

A área agrícola está investindo em pro-
gramas de coleta e disseminação de in-
formação especializada em forma de lite-
ratura cinzenta para transferir tecnologia 
para os países em desenvolvimento, en-
volvendo a Food and Agriculture Organi-
sation (FAO), Commonweath Agricultural 
Bureaux (CAB) e International Information 
System for the Agricultural Sciences and 
Technology (Agris)9. O mesmo não ocorre 
nas ciências sociais e humanas, que, além 
de possuírem um número inexpressivo de 
fontes secundárias para o controle da lite-
ratura convencional, ainda mantêm pre-
conceitos contra a literatura cinzenta. 
Contudo, cresce a bibliografia sobre grey 
literature comprovada pela base de dados 
Library and Information Science Abstracts 

(Lisa), que arrolava, em 1991, informações 
sobre 130 documentos publicados desde 
1972 até 1990 em vários países europeus 
e nos Estados Unidos. 

Contudo, nenhuma avaliação de qualidade 
dessa literatura e da competitividade da 
informação estará completa, se não forem 
levados em conta o contexto social e os 
grupos de pressão que predominam em 
cada área. O processo de comunicação 
entre pesquisadores, a conscientização do 
valor dos trabalhos em grupos, a velocida-
de da intercomunicação através das redes 
eletrônicas e os recursos limitados para 
publicar documentos dentro dos padrões 
convencionais são variáveis que assu-
mem valores diferentes em cada comuni-
dade. 

Se as exigências dos planejamentos edito-
riais estabelecem condições para que os 
livros se constituam em um produto ven-
dável e garantam um retorno financeiro; se 
o corpo editorial dos periódicos técnicos e 
científicos encontram dificuldades para 
manter a periodicidade de suas publica-
ções, atrasando de seis meses a dois 
anos para divulgar os documentos apro-
vados pells referees; pergunta-se: por 
que não valorizar os documentos não con-
vencionais e procurar coletar com mais 
regularidade essa literatura fugitiva propo-
sitalmente considerada literatura invisível? 
O que interessa é a velocidade da comu-
nicação! 

A história mostra que a conscientização é 
realmente lenta. A problemática desse tipo 
de literatura vem sendo focalizada desde 
1920, de acordo com Schmidmaier10, que 
relata a observação sobre a seriedade 
com que a biblioteca deveria tratar a little 
literature, assim denominada, por apre-
sentar características pouco definidas e 
por não estar disponível através dos ca-
nais convencionais. No final da década de 
30, esse autor usa a expressão grey 
literature para identificar a seção da 
Deutsche National Bibliographie, á qual in-
cluiu o registro bibliográfico de publicações 
pertencentes a essa categoria desde 
1931. 

COMUNIDADE EUROPÉIA IMPUL-
SIONA A LITERATURA CINZENTA 

Somente a cooperação pode acelerar o 
processo para contornar os problemas de 
coleta e de armazenagem, em face das 
restrições que afetam essa categoria de 
documentos, principalmente daqueles que 
são predominantes - os relatórios. A não-
disponibilidade está geralmente relaciona-
da com o grau de proteção mantido pelas 
expressões (confidencial; não publicável; 
propriedade particular; distribuição limita-
da) e outras formas de segurança que im- 
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pedem o acesso. O conceito de literatura 
cinzenta que predominou durante 60 anos 
foi reformulado na década de 80, conforme 
pode ser constatado na tabela apresenta-
da na obra de Auger11. Com essa mudança, 
pôde-se identificar, na Europa, as várias 
instituições que geram esse tipo de li-
teratura, muitas delas não impondo ne-
nhum tipo de restrição ao acesso a docu-
mentos. Conseqüentemente foi considera-
da a importância de se criarem bases de 
dados produzidas pelo consórcio de cen-
tros de documentação europeus, contando 
com o apoio da Comission of the European 
Communities. Essa resolução foi decor-
rente do York Seminar sobre literatura cin-
zenta, organizado em 1978 pela British 
Library Lending Division. Decorrente da 
aprovação da proposta que considerava 
os problemas de aquisição, de controle bi-
bliográfico e de acesso aos documentos, 
originou o System for Information on Grev 
Literature in Europe, conhecido como 
Sigle, o qual foi inicialmente patrocinado 
pela Comunidade Econômica Européia. 
Grande influência exerce nesse sistema 
o Committe and Technical Information 
(Cosati). A maior contribuição dessa insti-
tuição é reconhecida pelas agências go-
vernamentais que visam à organização 
dos relatórios de acordo com o arranjo 
uniforme de assuntos segundo a Subject 
Category Lists. 

O Sigle, oficialmente instalado em 10 de 
março de 198012, embora tenha iniciado 
suas atividades a partir de 1981, já incluía, 
nas bases de dados existentes anterior-
mente, essa literatura cinzenta cobrindo as 
áreas específicas relacionadas com ener-
gia e aeroespacial. O Sigle ampliou o es-
copo, com outras áreas de assuntos e 
adotou o esquema das várias categorias 
temáticas estruturadas pelo Cosati. Além 
de manter os relatórios, incorporou outros 
tipos de documentos não convencionais 
Considerou particularmente as patentes 
controladas pelos Derwente indexes; as 
normas cobertas pelo BSI Standardline; as 
traduções e as teses a partir de 1983. Se- 
gundo Auger, o European Documentations 
Centres13 fazia parte do consórcio de ins-
tituições nacionais da Bélgica, Alemanha, 
França, Grã-Bretanha, Irlanda, Luxembur-
go, Itália, Países Baixos, Suécia e Comu-
nidade Européia. O compromisso desses 
países era o de incorporar na base con-
junta a média de 24 000 itens anuais e, em 
1984, já contavam com 60 000 itens12. 

Em 1988, Auger11 identificou a posição da 
contribuição dos vários países para a base 
de dados Sigle: 

Reino Unido - 39%;  
 Alemanha - 29%;  
França -15%;  
outros - dados não identificados. 

Em 1990, a Espanha, por meio do Instituto 
de Información y Documentación em Cien-
cia y Tecnologia, estava preparando um 
projeto para incorporação da literatura cin-
zenta espanhola no Sigle. Na justificativa 
apresentada aos órgãos ao governo, os 
autores ressaltavam a importância de par-
ticipar de um sistema com o qual estavam 
colaborando vários membros da Comuni-
dade Econômica Européia. 

Outros projetos de investigação também 
estão sendo realizados na Espanha, na 
Inglaterra, na Alemanha e nos Estados 
Unidos, para estruturar programas de 
Sistemas expertos para /a literatura gris, 
de acordo com Curras14 e Vickers e 
Wood15. 

Apesar de a coleta e de o tratamento des-
sa literatura encontrarem-se em fase de 
consolidação através desse projeto coope-
rativo, ainda existem barreiras para os 
usuários, pois eles não têm facilidade de 
acesso aos documentos não convencio-
nais. Em decorrência, a informação para 
uso público tomou-se um dos objetivos 
da International Federation of Libraries 
Associations and Institutions (Ifla) através 
ao seu programa Universal Availability of 
Publication (UAP) com o suporte da United 
Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization (Unesco). A revisão desse 
programa feito por Vickers e Wood15 tem 
grande implicação para a literatura cin-
zenta. 

Embora esteja atingindo esse nível de re-
conhecimento "como a mais relevante pa-
ra a tomada de decisões", essa literatura 
fugitiva ainda está acessível a reduzido 
número de interessados. 

Se os países avançados reconhecem que 
novas perspectivas estão se abrindo no 
campo da informação em decorrência da 
velocidade que impulsiona as sociedades 
que se encontram no limiar do novo. sécu-
lo, por que os países em desenvolvimento 
não tentam também acelerar o passo? 

É incontestável o interesse de organis-
mos internacionais, principalmente da 
International Federation for Information and 
Documentation (FID), em apoiar progra-
mas nessa linha. Em 1992, ano em que se 
comemorou o quinto centenário da desco-
berta da América, foi realizado na Espanha 
o 46º Congresso e Conferência de Infor-
mação e Documentação. Nesse evento, a 
FID, em colaboração com a. Rede de In-
formação da América Latiria (Redial), pro-
moveu o seminário "La Red Europea de 
Información y Documentatión sobre Amé-
rica Latina como instrumento en Ia coope-
ración para el desarrollo". Basicamente o 
seminário abordou três temas: 

 

- "La información. un arma estratégica 
para el desarrollo". 

- "La literatura gris producida en Europe 
sobre   America   Latina:    congressos, 
ponencias y comunicaciones y tesis". 

- "Proyectos de cooperación entre Euro- 
pa y America Latina: en el campo de In- 
formación y Documentación 

Embora a Europa mostre maior preocupa-
ção com a literatura cinzenta, não se pode 
deixar de reconhecer que há mais de 30 
anos os Estados Unidos vêm analisando e 
armazenando os relatórios governamen-
tais. É incontestável o valor de famosos 
relatórios, como o de Weinberg, arrolando 
em 1963 mais de 100 000 relatórios oficiais 
publicados anualmente, além do índice 
acumulado com 450 000 citações, publica-
do em 1969 pelo Defense Documentation 
Center. A estrutura das agências de distri-
buição montada pelos Estados Unidos e 
Reino Unido para adquirir a literatura cin-
zenta, mediante pagamento, não elimina o 
problema do difícil acesso à informação 
contida nesses documentos. O interesse 
pela segurança dos relatórios que trazem 
inovações tecnológicas e a identificação 
do tipo dos usuários que recorrem a esses 
documentos estão se intensificando em 
pesquisas realizadas na década de 80. As 
dificuldades e barreiras enfrentadas pelas 
bibliotecas públicas e acadêmicas norte-
americanas para atender à sua clientela 
e ter acesso ao National Technical 
Information Service (NTIS), órgão que há 
mais de 40 anos centraliza esse tipo de, 
informação, são descritas por McCIure et 
alii15. Os bibliotecários dos Estados Unidos 
foram alertados por Allison17 sobre o 
crescimento da importância e da demanda 
da literatura cinzenta, a qual torna visível a 
comunicação com o setor privado, depen-
dente desse tipo de informação. 

Em sua trajetória histórica iniciada em 
1920 com o little literature, afirma-se a lite-
ratura cinzenta a partir de 1978. O vinho 
envelhecido começa a ser degustado após 
70 anos pelos experts que se reunirão em 
Amsterdam durante a First International 
Conference on Grey Literature em dezem-
bro de 1993. A literatura convencional (li-
vros e periódicos) não corresponde à velo-
cidade exigida pelas sociedades em mu-
dança, portanto os "modernos profissio-
nais da informação" estão conscientes do 
papel que devem assumir mediante a ge-
ração e uso da literatura cinzenta, que, por 
ser a não convencional, é dinâmica e faci-
lita a comunicação entre cientistas, admi-
nistradores e comunidades que necessi-
tam de informação considerada fugitiva e, 
por isso mesmo, muito veloz. 
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CONCLUSÃO 

Em virtude do interesse que esse assunto 
vem despertando a partir da década de 80, 
para estreitar os laços entre Europa e 
América, vale a pena investir em progra-
mas e projetos referentes à literatura cin-
zenta. Que essa característica não con-
vencional, de uma cor cinzenta pouco de-
finida, não seja justificativa para ser manti-
da como uma "literatura fugitiva" e conse-
qüentemente penalizada. Pelo contrário, 
deve-se impor como força propulsora da 
velocidade que caracteriza a comunicação 
eletrônica, a qual dominará o século XXI. 
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Grey or non-conventional literature:  
a challenge to be faced 

Abstract 

A historical of grey literature is presented in order to 
understand the different connotations given to the 
content of documents. The focus of the article is 
given on the non-conventional literature referred as a 
fugitive, informal or invisible literature. The 
importance of grey literature is shown as a means of 
keeping up with the speed of advancement of 
science in modern societies as well as to create 
national specific database of such literature in Latin 
America, weakly represented in specialized           
existent databases. 
Key words 
Grey literature, Fugitive literature, Invisible                 
literature, Non-conventional documents, Grey                             
literature databases. 
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